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RESUMO

O presente artigo científico pretende fazer um resumo da abordagem da teoria do desenvolvimento econômico com destaque para a abordagem da macroeconomia desenvolvimentista ou novo desenvolvimentismo e a abordagem da complexidade econômica, indicando convergências dessas duas abordagens. Procura-se destacar a possibilidade de  medir e analisar o desenvolvimento econômico pelas duas metodologias que utilizam métodos distintos mas chegam a conclusões semelhantes. São analisados também os principais instrumentos para o alcance do desenvolvimento econômico a partir da perspectiva do novo desenvolvimentismo com destaque para a taxa de câmbio e as políticas industriais e o significado do conceito de complexidade econômica. Em uma segunda parte do artigo abordamos a situação do Brasil e da Argentina no período 2005-2020. Encontramos evidências de perda de complexidade econômica nesses 2 países durante o período de análise. Indicamos ainda que preliminarmente que a inserção desses 2 países no processo de globalização tem causado a perda de complexidade produtiva e comprometido seriamente o processo de desenvolvimento econômico no período sob análise, induzindo à desindustrialização, além de tornar esses países mais desiguais e vulneráveis. 


Palavras chave: desenvolvimento econômico; economia da américa latina; estratégia nacional de desenvolvimento econômico; políticas econômicas; índice de complexidade econômica.


INTRODUÇÃO 

O objetivo desse artigo é analisar o conceito de desenvolvimento econômico a partir de 2 referenciais teóricos, o novo desenvolvimentismo e a abordagem da complexidade econômica. As 2 contribuições teóricas são contemporâneas e fornecem uma atualização de visões clássicas de desenvolvimento incorporando conceitos de macroeconomia aberta no 1º caso e uma ampla base empírica no 2º caso.
A metodologia aqui desenvolvida inclui a revisão bibliográfica e a exposição e análise de dados empíricos de 2 países latino-americanos ainda que de forma introdutória. O Objetivo é de divulgação teórica  e de evidenciar a situação de perda de sofisticação produtiva e complexidade econômica do Brasil e da Argentina no período recente.
O Artigo apresenta uma revisão do conceito de desenvolvimento econômico, destacando as diferenças das 2 abordagens contemporâneas analisadas


A ABORDAGEM DO DESENVOLVIMENTO COMO ÁREA ESPECÍFICA DA ECONOMIA
 Uma área específica de teoria do desenvolvimento econômico é algo bastante recente  na área de Economia, tendo surgido após a 2ª Grande Guerra   e sendo durante algum tempo um sinônimo do conceito de crescimento econômico sustentado, sendo esse último um fenômeno também recente das sociedades humanas, basicamente um fenômeno capitalista[footnoteRef:1].  [1:  O crescimento econômico normalmente é conceituado como crescimento do PIB real ou ainda como crescimento do PIB real per capita. Em muitas abordagens utiliza-se a letra g para designar o crescimento econômico e a situação representada por  g > g* como crescimento do PIB per capita. Nesse caso o g* significa o crescimento da população.] 

Para efeitos de análise e organização teórica inicialmente podemos fazer uma distinção entre economistas que entendem o desenvolvimento econômico como sinônimo de crescimento econômico e os economistas que entendem o processo de crescimento econômico como uma condição necessária mas não suficiente para se atingir o desenvolvimento econômico. Para os economistas desse segundo grupo o processo de desenvolvimento econômico passa necessariamente por mudanças estruturais.
No primeiro grupo de economistas, que inclui modelos de tradição neoclássica e neokeynesiana, temos nomes como Meade e Solow; Harrod-Domar e Kaldor citados em  (SOUZA, 2012, p.10). No segundo grupo podemos incluir Lewis (1969), Hirschman (1974), Myrdal (1968) e Nurkse (1957) segundo o mesmo autor.
Dentre os autores do segundo grupo podemos destacar uma preocupação de entender o processo de desenvolvimento econômico como um processo transformação de estruturas econômicas e sociais que envolvam mudanças qualitativas nas instituições, nas estruturas produtivas e no padrão de vida da população.
No caso pensamento econômico latino-americano, ainda segundo (SOUZA 2012, p.6) destacamos autores e suas obras de referência como Raul Prebisch (1950) e Celso Furtado (1961) que em suas obras clássicas se debruçaram sobre essa questão do desenvolvimento econômico, podendo também ser enquadrados no grupo daqueles economistas que associam o desenvolvimento econômico a mudanças estruturais e entendem que o crescimento econômico não é sinônimo de desenvolvimento econômico.
Devemos também destacar que a partir da década de 1970 e principalmente após a década de 1990, o conceito desenvolvimento econômico tem dividido o espaço da análise com outras formas de desenvolvimento igualmente importantes, mas que poderiam ser definidas ainda que inicialmente como desenvolvimento social, desenvolvimento humano e desenvolvimento ambiental ou simplesmente como processo de desenvolvimento.
Dessa forma a discussão sobre desenvolvimento econômico tem sido enriquecida e ampliada, o que demonstra que a própria análise econômica passa a considerar resultados de output e outcome[footnoteRef:2]. Esse fato é particularmente relevante pois coloca em pauta as relações entre a economia e outras ciências sociais. [2:  A idéia nesse ponto é de que o PIB mede os outputs, ou quantidades produzidas enquanto as medidas de outcome devem medir os resultados em termos de satisfação e bem-estar pelo consumo dos bens. Para maiores detalhes pode-se consultar (GADREY,J. e CATRICE ,F.J. 2011).] 

Uma contribuição importante nesse sentido é a contribuição do economista indiano Amarthya Sen que recebeu o Prêmio Nobel de Economia em 1998. Segundo Sen a ideia de desenvolvimento sempre foi associada ao enriquecimento material atingido em determinada sociedade. Assim, sob tais concepções, havia o pressuposto de que bastava haver crescimento econômico para haver desenvolvimento humano. Para  (SEN 2000, p.28),  ainda que seja inegável que o desenvolvimento represente o aumento da riqueza, nada garante que seus benefícios cheguem a todos. Diante dessa constatação, concebe a ideia de que o verdadeiro desenvolvimento deve estar associado às intenções e práticas que visem o bem-estar humano. Nessa perspectiva ética, propõe a melhoria de condições que favoreçam o verdadeiro desenvolvimento humano, algo que, segundo ele, quando presente, reforçará ainda mais a liberdade. 
Para Sen, crescimento e desenvolvimento humano deveriam ser indissociáveis, porém, como confirmam as significativas diferenças de bem-estar social em muitos países, nem sempre o primeiro leva ao segundo, ao menos em sentido amplo e geral para todos, pois é fato constatável que sob condições diferentes de saída as oportunidades de melhoria de vida são mais escassas para muitos membros da sociedade. Ou seja, de acordo com o modelo de desenvolvimento adotado, o crescimento econômico pode não promover a melhoria geral de vida e ainda concentrar mais a renda nacional, mesmo ao promover o crescimento do PIB - Produto Interno Bruto. Sen também foi um dos colaboradores na criação do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH. O índice de Desenvolvimento Humano que no final de 2020 completou 30 anos e é resultante de uma composição que leva em conta a expectativa de vida da população, um indicador de educação que inclui os anos médios de escolaridade e a expectativa de escolaridade e por fim a renda nacional disponível bruta per capita em paridade do poder de compra. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O conceito de desenvolvimento econômico passou por ampliações e redefinições nos últimos 40 anos. Segundo (MEIER e SEERS 1984, p18.) podemos identificar os pioneiros do desenvolvimento econômico que contribuíram para a elaboração de uma abordagem clássica de desenvolvimento. (CARDOSO 2018, p.17.) apresenta em seu texto 9 desses clássicos listados aqui em ordem alfabética: Albert Hirschman, Arthur Lewis, Celso Furtado, Gunnar Myrdal, Hans Singer, Michal Kalecki, Paul Rosenstein-Rodan, Ragnar Nurkse, Raul Prebisch,    
Nas décadas de 1940,1950 e 1960 o próprio conceito de desenvolvimento econômico se modificou bastante, tornando-se mais abrangente e incluindo uma série de recomendações de política econômica conforme nos mostra (WOLFGANG 1978, p.32).
Essa tendência de ampliação da abrangência do conceito se mantém até os dias de hoje e muitas vezes se utiliza do conceito de desenvolvimento para nos referirmos a um conceito mais amplo que incorpore aspectos ambientais, sociais e éticos. Em alguns livros-texto da disciplina de Teoria do desenvolvimento econômico temos essas definições claramente expostas. (SOUZA 2012, p. 7-8) no seu livro Desenvolvimento Econômico  define da seguinte maneira o desenvolvimento econômico

 Desenvolvimento econômico define-se, portanto, pela existência de crescimento econômico contínuo (g) em ritmo superior ao crescimento demográfico (g*), envolvendo mudanças de estruturas e melhoria de indicadores econômicos, sociais e ambientais. Ele compreende um fenômeno de longo prazo, implicando o fortalecimento da economia nacional, a ampliação da economia de mercado, a elevação geral da produtividade e do nível de bem estar do conjunto da população, com a preservação do meio ambiente.... Com o desenvolvimento, a economia adquire maior estabilidade e diversificação; o progresso tecnológico e a formação de capital tornam-se progressivamente fatores endógenos, isto é, gerados predominantemente no interior do país, embora a integração internacional constitua um processo gradativo e irreversível
“O crescimento econômico (g) precisa, portanto, superar o crescimento demográfico (g*), para expandir o nível de emprego e a arrecadação pública, a fim de permitir ao governo realizar gastos sociais e atender prioritariamente as pessoas mais carentes....Com isso, há melhoria dos indicadores sociais, incluindo melhores níveis educacionais e de consciência ambiental. Sendo (g > g*), sistematicamente, a renda per capita sobe no longo prazo, o que seria a 1ª definição de desenvolvimento. No entanto, uma qualificação mais acurada precisaria ser feita quanto ao numerador e ao denominador da relação que define a renda per capita (renda nacional/população nacional)


Dessa forma percebe-se que esse autor incorporou em sua definição de desenvolvimento econômico aspectos que incluem elementos não propriamente econômicos se aproximando dessa forma de uma noção mais contemporânea de desenvolvimento com preocupações voltadas para a conquista da cidadania, a distribuição funcional de renda, a preservação do meio ambiente, a eliminação de estruturas duais em uma sociedade e ainda um destaque para o processo de inovação.
Em outro livro-texto clássico sobre desenvolvimento econômico os autores (SMITH e TODARO 2012, p.14-23) apresentam as limitações da idéia de desenvolvimento econômico baseada nas medidas tradicionais de crescimento da renda nacional  e da renda nacional per capita. Segundo ( SMITH e TODARO 2012, p.22-23) podemos indicar 3 objetivos do “desenvolvimento”, ou nas palavras dos autores:

 o desenvolvimento inclui uma realidade física e um estado da mente no qual a sociedade tem, através de uma combinação  de processos sociais, econômicos e institucionais, assegurado os meios de obtenção de uma vida melhor. Quaisquer que sejam os componentes específicos de uma vida melhor, o desenvolvimento em todas as sociedades devem ter pelo menos três objetivos:
1. O aumento da disponibilidade e abrangência da distribuição de bens básicos de uma  vida sustentável, tais como alimentos, moradia, saúde e proteção.
2. Elevar os padrões de vida, incluindo adicionalmente às rendas elevadas, o fornecimento de mais empregos, melhor educação e grande atenção para a cultura e valores humanos, todos os quais vão servir não apenas para elevação do bem estar material  mas também por gerar grande auto estima  individual e nacional. 
3. Expandir a variedade de escolhas sociais e econômicas disponíveis para os indivíduos e as nações pela libertação da servidão e dependência não somente em relação a outras pessoas e estados-nação mas também das forças da ignorância e da miséria humana.

 Notemos que nessa definição os autores optam pela utilização da palavra desenvolvimento e não desenvolvimento econômico.
Na abordagem desenvolvida nesse artigo adotamos o conceito de desenvolvimento econômico associado a mudança estrutural seguindo uma tradição do pensamento latino americano e atualizada em anos recentes pela abordagem da macroeconomia desenvolvimentista ou do novo desenvolvimentismo conhecido pela sigla  ND.



EVOLUÇÃO RECENTE DA ABORDAGEM DESENVOLVIMENTISTA

Em anos mais recentes, particularmente após 2010, destacamos a abordagem da macroeconomia desenvolvimentista dos economistas brasileiros Bresser Pereira, Marconi e Oreiro. Pode -se dizer que essa abordagem surge a partir a frustração do crescimento econômico brasileiro e latino americano após a implantação da agenda neoliberal, sobretudo com o Consenso de Washington[footnoteRef:3], em países latino-americanos. Nesse quadro, merece reconhecimento, principalmente, o trabalho intelectual do prof. Luiz Carlos Bresser Pereira, fundador e maior expoente do novo desenvolvimentismo. Em torno de seu trabalho e obra organizou-se na FGV São Paulo, um Centro de Estudos dedicado ao desenvolvimento das linhas de pesquisa da teoria novo desenvolvimentista. Para além do professor Bresser, o pensamento novo desenvolvimentista deve também aos esforços dos Professores Nelson Marconi, Jose Oreiro, Michel de Paula, João Sicsú e Renault Michel e Paulo Gala, dentre outros. Uma forma didática de conhecer essa abordagem é proporcionada pela leitura de (PEREIRA, OREIRO e MARCONI 2015). [3:  Conjunto de trabalhos e recomendações resultantes de uma reunião realizada em novembro de 1989 em Washington, na qual encontraram-se economistas, técnicos, políticos e representantes de três organismos multilaterais sediados em Washington: FMI, BIRD e BID. O objetivo desse encontro era realizar uma avaliação das reformas econômicas empreendidas nos países latino americanos. O encontro foi  convocado pelo Institute for International Economics sob a denominação: “Latin America adjustment: How much has happened”. O encontro teve caráter acadêmico e não deliberativo.
      Podemos enumerar pelo menos dez pontos que fazem parte do Consenso de  Washington:  disciplina fiscal, priorização dos gastos públicos, reforma tributária, liberalização financeira, regime cambial, liberalização comercial, investimento direto estrangeiro, privatização, desregulação, propriedade intelectual.
] 

Para o novo desenvolvimentismo, o desenvolvimento econômico deve ser entendido, como um fenômeno histórico, que ocorre nos Estados-Nação em que se fez presente a Revolução Capitalista, especificamente a revolução industrial. Este fenômeno caracteriza-se, em Bresser, pelo 

aumento sustentado da produtividade ou da renda por habitante, acompanhado por sistemático processo de acumulação de capital e incorporação de progresso técnico”, e que uma vez posto em movimento “(...) tende a ser relativamente automático ou auto-sustentado na medida em que no sistema capitalista os mecanismos de mercado envolvem incentivos para o continuado aumento do estoque de capital e de conhecimentos técnicos” (BRESSER,2006,p.1).

Em outro texto o autor amplia e atualiza esse conceito definindo o desenvolvimento econômico como 

É o processo de sofisticação produtiva através  principalmente da transferência trabalhadores para setores mais sofisticados tecnologicamente, que exigem mais educação, pagam salários maiores, e têm um valor adicionado per capita  maior.

Desde logo aparece a relevância da indústria, na medida em que confere o caráter auto-sustentado ao processo de desenvolvimento. 

 A constituição dos Estados nacionais, e, portanto, de mercados seguros para os empresários que se dispusessem investir na indústria foi, por sua vez, a condição da terceira revolução em que se dividiu a Revolução Capitalista – a revolução industrial. Para que a industrialização ocorresse em cada país não bastava que a região estivesse organizada em cidades-estado burguesas. Para que ganhasse caráter de auto-sustentação, configurando um efetivo desenvolvimento econômico, foi necessária a formação concomitante dos grandes estados e dos grandes mercados nacionais.” (BRESSER-PEREIRA,2006,p.3).

O desenvolvimento econômico, enquanto fenômeno histórico dotado das características acima descritas, deriva da particular relação entre o Estado-Nação, formulador das instituições nas quais se insere, e do mercado, que coordena o processo de alocação dos recursos necessários à sua ocorrência. Tem-se, portanto, centralidade tanto o empresário, enquanto agente do mercado, como da burocracia e da política, enquanto agentes do Estado. Demais, esta própria relação, que estipula uma estratégia nacional de desenvolvimento, tem espaço central para  a concepção de desenvolvimento econômico. Para Bresser-Pereira, o caráter auto-sustentável do processo de desenvolvimento não implica inferir que as taxas de desenvolvimento serão iguais dentre os países ou mesmos estáveis, derivando da capacidade dos países “de utilizarem seus respectivos estados e sua principal instituição econômica, o mercado, para promover o desenvolvimento” (BRESSER,2006, p.1). Ou seja, a estratégia nacional de desenvolvimento perseguida pode ser compreendida como o principal fator a determinar o ritmo do processo de desenvolvimento.
Nessa mesma linha podemos indicar os autores (GALA e RONCÁGLIA. 2019, p. 25) que afirmam:

O desenvolvimento econômico é uma transformação estrutural que leva pessoas da agricultura para a indústria e depois para os serviços modernos, um processo conhecido como Revolução Industrial Trata-se no jargão dos economistas , de uma mudança no lado da oferta da economia ....uma sofisticação tecnológica do tecido produtivo.

Na mesma direção da importância da transformação industrial temos a abordagem de (RODRIK 2012, p.5.) na qual o autor, ao analisar os elementos fundamentais para o crescimento econômico,  afirma que:

O segundo é a transformação estrutural - o nascimento e a expansão de novas (produtividade elevada) indústrias e a transferência do trabalho das atividades tradicionais e de baixa produtividade para setores modernos. Com exceção dos períodos de bonança de recursos naturais, taxas de crescimento extraordinárias são quase sempre resultado de rápida transformação estrutural, industrialização em particular.


Segundo (MACMILLAN, RODRIK e SEPULVEDA,2017, p.10) , o potencial de aumento de produtividade pela via between, isto é , a introdução e o fortalecimento de setores que possuem ganhos de escala ou mudança estrutural de uma economia é muito maior do que pela via within, isto é, o crescimento da produtividade dentro de setores já existentes. Vê-se aqui que os autores possuem um enfoque de aumento de produtividade  sistêmica, algo muito importante na análise que se pretende realizar nessa pesquisa. 
No conceito de desenvolvimento econômico utilizado nesse artigo, entendemos que o desenvolvimento econômico não é setor neutro, mas setor específico, isto é, não basta um crescimento econômico de setores de baixa complexidade existentes, é necessário a incorporação de novos setores industriais e de serviços sofisticados pelo país. Esses setores além de agregarem muito valor possuem muitas conexões com outros setores da economia, desenvolvendo complexas redes interconectadas [footnoteRef:4] [4:  Sobre o conceito de complexidade econômica sugerimos consultar (GALA,2017). Sobre a visão da economia como um sistema de redes complexas sugerimos consultar (BARABÁSI,2009)] 

Na concepção do novo desenvolvimentismo os países podem ser agrupados em classes de renda per capita e a principal tarefa da política econômica seria promover estratégias de catching up com sofisticação produtiva e mudança estrutural visando reduzir a distância de desenvolvimento entre os países subdesenvolvidos e os países desenvolvidos.
Dessa maneira as metodologias para comparações internacionais, dentre essas, o International Comparison Program-ICP das Nações Unidas podem ser instrumentos bem importantes na análise[footnoteRef:5] [5:  Sobre o conceito e a evolução dessa metodologia de comparações internacionais pode-se consultar : (ALMEIDA; OLIVEIRA JÚNIOR, e VASCONCELOS. 2013)] 

Aqui cabe também um comentário importante sobre a renda per capita, medida muitas vezes desprezada por não demonstrar a distribuição de renda dentro de um país. A renda per capita normalmente é medida pela divisão do PIB ou Renda Interna Bruta pelo número de habitantes do país estimado no dia 1 de julho do mesmo ano do PIB. Seu valor é uma das evidências de produtividade e normalmente representa grande disponibilidade de bens para a população. Embora esse indicador não evidencie a distribuição de renda de um país continua sendo um indicador importante, principalmente em termos de comparações internacionais e também por ser uma evidência de aumento de produtividade
Por fim, vale dizer que o pensamento novo-desenvolvimentista não se restringe à indústria no que se refere à identificação do locus privilegiado do progresso técnico e de acumulação de capital, logo, do próprio processo de desenvolvimento econômico. Apesar de pensar, como os cepalinos, o desenvolvimento como um processo dependente da composição setorial da economia, em que a indústria figura com relevância enquanto locus do progresso técnico e da acumulação; o novo desenvolvimentismo acrescenta a esta concepção os modernos serviços sofisticados que na maioria das vezes também estão conectados a indústria
Em suma, a compreensão de desenvolvimento econômico na abordagem ND pode ser enquadrada como uma versão contemporânea das teorias do desenvolvimento econômico que compreendem o desenvolvimento econômico como mudança estrutural da matriz produtiva e inserção diferenciada no comércio internacional. 
Teoricamente, o elemento mais refinado da abordagem ND remete às suas compreensões de macroeconomia, isto é, da macroeconomia desenvolvimentista.
Por fim, relativamente à importância da poupança externa, figura uma importante ruptura do novo para com o desenvolvimentismo clássico. Ao contrário da ortodoxia econômica e do estruturalismo clássico, o novo desenvolvimentismo rejeita a necessidade de poupança externa para financiar o esforço de desenvolvimento. Os autores rejeitam a possibilidade aventada de a poupança externa aumentar a poupança interna e financiar o investimento, sustentando, na verdade, ocorrer uma substituição da poupança interna pela externa, uma vez que tende a financiar o consumo em detrimento do investimento. Esse processo de substituição, conquanto derivado da tendência de a poupança externa financiar o consumo, é argumentado a partir do entendimento de que, pressuposta constante as reservas internacionais de um país, a taxa de câmbio será função do saldo em conta corrente. Neste contexto:

Quanto mais apreciada for a taxa de câmbio, mais altos serão os salários (dos trabalhadores) e ordenados (da classe média profissional) reais, porque baixa o preço relativo dos bens de consumo comercializáveis internacionalmente em relação aos preços dos serviços não comercializáveis, entre os quais estão os salários e ordenados. Em consequência, os lucros dos capitalistas cairão, seja porque, pelo lado da renda, os salários e ordenados aumentaram, seja porque, pelo lado da demanda, as empresas diminuirão suas expectativas de lucro em investimentos voltados para a exportação, e, assim, investirão menos (BRESSER-PEREIRA, GALA, 2007, p. 2)

Com este movimento de apreciação cambial, portanto, caem os lucros esperados para o investimento destinados à exportação, reduzindo o investimento agregado, logo, a poupança. De outra forma, elevam-se os salários e ordenados das famílias, estimulando o aumento do consumo. Uma vez elevado, o consumo reduz a poupança interna, uma vez mais substituída pela poupança externa. Ou seja, a estratégia de crescimento com poupança externa, justificada sob o argumento de que financiará as inversões, financia, na verdade, o consumo. 
[bookmark: _Hlk8059180]A macroeconomia desenvolvimentista, para além da crítica ou da reformulação de alguns postulados do desenvolvimentismo clássico, envolve contribuições novas. Das 5 teses que pretende acrescer as teses clássicas do desenvolvimentismo, apenas uma não se relaciona propriamente com a taxa de câmbio. Das outras 4, a rejeição a poupança externa já fora abordada, nos restando três, as saber: (a) a ideia segundo a qual a taxa de câmbio é variável central no processo de desenvolvimento; (b) a tendência a sobrevalorização cíclica da taxa de câmbio para os países em desenvolvimento; e(c)  a doença holandesa[footnoteRef:6] [6:  O conceito de doença holandesa é abordado em profundidade por (CORDEN, 1984). Lembramos que a doença holandesa pode se manifestar não só através da exportação de uma commodity como pela entrada maciça de capitais especulativos em um país.] 

[bookmark: _Hlk8059264]No que se refere à centralidade e importância da taxa de câmbio para o processo de desenvolvimento econômico, argumenta-se que o câmbio é o fator determinante para o acesso ou não a demanda existente, por parte das empresas que produzem no estado da arte mundial, isto é, com a eficiência dos principais produtores no mercado internacional. Desde logo, define-se a taxa de câmbio que permite o acesso a demanda pelos produtores eficientes como a taxa de câmbio de equilíbrio industrial, que não necessariamente corresponde a taxa de câmbio que equilibra intertemporalmente a conta corrente. Nestes casos, a taxa de câmbio tenderá a estar sobreapreciada, o que artificialmente inviabiliza a eficiente produção nacional. Portanto, poder-se-ia ter uma situação em que a taxa de câmbio desnecessariamente exclui do acesso a demanda as empresas capazes de competir. Se, como entendem os novos desenvolvimentistas, o crescimento depende da taxa de investimento, o processo  estaria bloqueado pelo comportamento da taxa de câmbio, que inibe o investimento produtivo.
Na verdade, a macroeconomia desenvolvimentista trata da  tendência de sobreapreciação cambial. Ou seja, não somente esta possibilidade é real, como tende a vigorar nos países em desenvolvimento. Partindo da noção de que são as crises do balanço de pagamentos que determinam os ciclos de flutuação da taxa de câmbio, . (BRESSER-PEREIRA, GALA,2010, p. 670). sustentam que:

 não havendo qualquer política de administração da taxa de câmbio que neutralize essa tendência, o ciclo começará por uma crise que depreciará de forma abrupta e violenta a taxa de câmbio. Esta, que, quando se iniciou o ciclo, estava abaixo do “equilíbrio corrente” (que equilibra intertemporalmente a conta corrente do país), deprecia‑se violentamente, para, em seguida, passar a se apreciar puxada por dois fatores estruturais: primeiro, a doença holandesa a leva até o nível de equilíbrio corrente, e, em seguida, os fluxos de capitais atraídos pelas taxas de lucro e de juros, que tendem a ser mais elevadas, continuam a apreciá‑la levando ao déficit em conta corrente. Esta atração estrutural, somada a políticas equivocadas que não são estruturais, mas são recorrentes, continuarão a apreciar a taxa de câmbio até que nova crise de balanço de pagamentos interrompa o processo

Entendemos que a taxa de câmbio figura com centralidade no processo de desenvolvimento, que ela tende ciclicamente à se sobrevalorizar, e que a sobrevalorização deriva de causas estruturais, sendo potencializadas por opções de política, das quais a estratégia de crescimento com poupança externa é exemplo. Resta-nos, então, compreender o componente estrutural determinante: a doença holandesa.
[bookmark: _Hlk8059687]Para o novo desenvolvimentismo a doença holandesa, também chamada de maldição dos recursos naturais, é o componente estrutural da tendência à sobrevalorização da taxa de câmbio. Refere-se, nesse sentido, as causas da existência de dois valores para a taxa de câmbio: o de equilíbrio corrente e o equilíbrio industrial, ou seja, aquele que equilibra intertemporalmente a conta corrente do balanço de pagamentos de um país, e aquele que permite o acesso à demanda por parte dos produtores eficientes. A natureza estrutural da doença holandesa deriva de sua origem:

 (...) as rendas ricardianas que têm origem na exploração e exportação de recursos naturais baratos e abundantes. Além de pagar salários e lucros, a exploração dos recursos naturais dá origem a rendas ricardianas para o país, na medida em que os custos envolvidos na produção da commodity são menores do que aqueles incorridos pelos produtores marginais menos eficientes admitidos ao mercado global, aqueles que estabelecem o preço mínimo internacional de mercado da commodity(BRESSER-PEREIRA, MARCONI e  OREIRO, 2015, p. 68). 

Desta forma, em posse das rendas ricardianas:

 os produtores de commodities tem menores custos de produção, podem ser competitivos e atingir o nível necessário de lucratividade com uma taxa de câmbio mais apreciada do que a taxa exigida pelos produtores de bens e serviços comercializáveis não commodities,” (BRESSER-PEREIRA, MARCONI e OREIRO, 2015, p. 70). 

Demais, são as rendas ricardianas auferidas na produção de commodities que determinam o valor da taxa de câmbio de equilíbrio corrente: a taxa que satisfaz o custo mais o lucro satisfatório das empresas produtoras e exportadoras destas mesmas commodities. Daí conclui-se, que uma vez neutralizada a doença holandesa, o valor da taxa de câmbio de equilíbrio corrente seria idêntico ao valor da taxa de equilíbrio industrial, na medida em que estaria extinta a causa de sua diferença: a existência de commodities cujos produtores auferem rendas ricardianas.
[bookmark: _Hlk8059964]Ao estabelecer 2 valores para a taxa de câmbio, sendo o de equilíbrio corrente mais apreciado, portanto, o determinante da taxa de mercado; a doença holandesa impõe ao país a regressão produtiva, que o afasta dos requisitos necessários ao desenvolvimento econômico. Isto, pois inviabilizando a produção de bens e serviços tradables de maior valor agregado em favor da produção primária, a doença holandesa estaria obstruindo a industrialização, e a transferência de mão de obra para setores de maior produtividade daí derivada. Logo, como pretende-se contribuir no sentido de promover o desenvolvimento econômico, entendido como mudança estrutural da economia, a macroeconomia desenvolvimentista entende como crucial a neutralização desta doença, que seria possível mediante um imposto. Sendo as commodities originarias das rendas ricardianas a causa dos dois valores para a taxa de câmbio, um imposto que incidisse sobre estas mesmas commodities neutralizaria o diferencial causado pelas rendas ricardianas.
  Para os novos desenvolvimentistas, ao contrário do desenvolvimentismo clássico, a responsabilidade fiscal é fundamental no que se refere às trajetórias da inflação, que deve permanecer baixa, e da taxa de juros, que não pode inibir o investimento produtivo. Ressaltam, entretanto, que a política fiscal anticíclica é desejável e recomendável, mas que o critério de insuficiência de demanda não pode ser frouxo e irresponsável. 
Vimos, portanto, que apesar de se assemelhar ao desenvolvimentismo clássico na maneira como enxerga o processo de desenvolvimento, acrescentando apenas a possibilidade dos serviços sofisticados contribuírem junto da indústria para este movimento; o novo desenvolvimentismo, em sua faceta macroeconômica, rejeita e introduz novas ideias ao pensamento desenvolvimentista clássico. Por fim, caberia-nos compreender como este pensamento esboçado até aqui se expressa em termos de economia política, em especial no que se refere ao arranjo social necessário à execução de suas estratégias, que são produtos tanto de sua compreensão de desenvolvimento como de sua macroeconomia.
Para o salto produtivo e a busca por estruturas produtivas mais complexas é necessário ter esse objetivo nacional, o que implica políticas de Estado baseadas em consensos políticos nacionais/sociais que passam necessariamente por articulações entre Estado e mercado. Note que somente esse desafio para um país já seria um grande desafio.
Essa corrente de pensamento se dedicou à construção de uma análise teórica e empírica do desenvolvimento econômico que culminou com a apresentação de um modelo com diversas variáveis e que contempla o método histórico-dedutivo.
Esse modelo é sempre um modelo de macroeconomia aberta que coloca no centro da análise a situação do balanço de pagamentos, a taxa de câmbio, as exportações, os investimentos e o crescimento econômico médio elevado com diferenciação produtiva. 
Uma das idéias centrais da análise do ND é o conceito de catching up ou alcançamento segundo o qual os países de renda média deveriam crescer  mais rapidamente do que os países centrais e ainda alcançar uma mudança estrutural que seria captada pelas mudanças na composição do PIB, na composição dos empregos  e na pauta de exportações.
A perspectiva que temos aqui é um prazo mais longo para essas mudanças


A ABORDAGEM DA COMPLEXIDADE E A ECONOMIA


A abordagem da complexidade econômica desenvolveu-se a partir de trabalhos de  físicos interessados em encontrar respostas empíricas para problemas econômicos. Esses autores são respectivamente Ricardo Hausmann e César Hidalgo. Podemos citar também Albert Laszlo Barabasi, grande físico estudioso das redes complexas que é o conceito que embasa a abordagem da complexidade. 
A abordagem da complexidade econômica ainda é muito pouco conhecida no Brasil e podemos dizer que se trata de uma análise big data, isto é, uma pesquisa empírica  sobre um amplo banco de dados que em 2020  engloba  133 países. Essa pesquisa sobre esses dados pode ser acessada a partir de 2 websites principais, o Atlas da Complexidade no endereço  https://atlas.cid.harvard.edu  o observatório da complexidade econômica pelo site   https://oec.world/en
A metodologia desenvolvida por esses autores foi totalmente empírica e culminou com a produção de um índice denominado índice de complexidade econômica cuja sigla em inglês é ECI (Economic Complex index). Essa análise e esse índice leva em conta 2 aspectos da produção de um país, de um lado temos a diversidade e de outro a ubiquidade.
A partir dessa abordagem entende-se que a pauta de exportações de um país é um indicador importante da estrutura produtiva desse país. A forma de apresentação desses dados é frequentemente apresentada por Treemaps como nas figuras abaixo retiradas de uma consulta ao Observatório da Complexidade já  mencionado. No treemap abaixo temos a clara visualização do total exportado pelo Brasil de aproximadamente US$ 214,00 bilhões em 2020 e dos porcentuais relativos a cada item na pauta de exportações. O mesmo vale para a Argentina cujas exportações atingiram aproximadamente US$ 54,6 bilhões em 2020.
Figura 1 Treemap das exportações do Brasil no ano de 2020. [image: Gráfico, Gráfico de mapa de árvore
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Brazil (BRA) Exports, Imports, and Trade Partners | OEC - The Observatory of Economic Complexity







Figura 2 Treemap das exportações da Argentina no ano de 2020.
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Fonte: Argentina (ARG) Exports, Imports, and Trade Partners | OEC - The Observatory of Economic Complexity


Com relação aos conceitos de diversidade e ubiquidade já mencionados, informamos que a diversidade pode ser definida como o número de produtos que fazem parte da pauta de exportação de um  país, ou ainda o número de produtos com os quais um país está conectado. 
 A ubiquidade diz respeito a onipresença dos produtos que são produzidos por diversos países, por exemplo, um produto ubíquo é aquele produzido por muitos países, como o minério de ferro, a soja e o próprio trigo. 
Um produto não ubíquo é um produto que poucos países tem capacidade de  produzir, por exemplo aeronaves, aparelhos de ressonância magnética, computadores dentre outros. Basicamente produtos resultantes de estruturas produtivas sofisticadas com muitos recursos investidos previamente em P & D. Dessa forma o indicador de complexidade revela a sofisticação produtiva de um país.
De acordo com os autores do Atlas podemos definir um país complexo como aquele que apresenta uma pauta de exportações diversificada e composta por  produtos não ubíquos mas que não são produtos extrativos originados de uma condição específica de um país. O algoritmo construído pelos autores do Atlas da Complexidade capta essa diferença. Segundo (GALA2017, p22):

Botsuana e Serra Leoa produzem e exportam algo raro, não ubíquo: diamantes brutos. Mas tem uma pauta exportadora extremamente limitada, não diversificada. Estamos diante de casos de não-ubiquidade sem complexidade.

Segundo Gala (GALA, 2017, p.16)
“ A tecnologia desenvolvida em conjunto pelo MIT Media Lab e a Kennedy School, de Harvard, a partir de técnicas da ciência da computação, redes e complexidade, permite o rápido acesso a milhares de dados do comércio internacional desde a década de 1960. Trata-se da ´população total`do comércio mundial, com mais de 4000 produtos e 120 países ao longo de 50 anos” 

Nesse momento (2023), o Atlas da Complexidade apresenta dados de 133 países enquanto o Observatório de complexidade Econômica além dos dados de complexidade mostra dados totais de 226 países.
O índice de complexidade produz indicadores  que variam em um intervalo de -2 até  + 2,5.
Podemos notar uma convergência entre as indicações da abordagem da complexidade econômica e a abordagem do novo desenvolvimentismo, em que pese que abordagem da complexidade produza indicadores empíricos.
Impactos na melhora da capacitação, funcionamento das instituições, surgimento e incorporação de novas tecnologias, através do desenvolvimento da cadeia produtiva dos países, e consequentemente o aumento da complexidade econômica da pauta exportadora do país. Como (GALA 2017, p.20) afirma:

Para esses clássicos do desenvolvimento econômico, as atividades produtivas têm diferentes capacidades para gerar crescimento e desenvolvimento. Atividades com diferentes retornos de escala, grande incidência de inovações tecnológicas e múltiplas sinergias. (...) Esse grupo de atividades de alto valor agregado se contrapõe às atividades de baixo valor agregado, em geral praticadas em países pobres ou de renda média, que apresentam a estrutura típica de competição perfeita: baixo conteúdo de pesquisa e desenvolvimento, baixa inovação tecnológica, informação perfeita, ausência de curvas de aprendizado e possibilidades diminutas da divisão do trabalho. Para esses economistas, uma economia aumenta sua produtividade ao subir a escada tecnológica, migrando de atividades de baixa qualidade para atividades de alta qualidade, rumo à sofisticação do tecido produtivo.

APLICAÇÃO DOS CONCEITOS ABORDADOS A 2 PAÍSES LATINO-AMERICANOS.


Nessa parte do artigo realizamos  uma análise da variação do Índice de Complexidade Econômica da Argentina e do Brasil e sua relação com a desindustrialização sofrida pelos países. O gráfico abaixo demonstra a variação da complexidade econômica do Brasil e da Argentina nos últimos 15 anos.  
Gráfico 1

Fonte: https://oec.world/en/rankings/eci/hs6/hs96 e elaboração própria.

É notável que a partir de 2015 inicia-se um movimento de queda do índice de complexidade, saindo de 0,68 em 2015 para 0,44 em 2020 no caso do Brasil, e de 0,39 em 2015 para 0,09 em 2020 no caso da Argentina.
 No caso brasileiro, a apreciação do real frente ao dólar durante o período (2006-2010), trouxe consigo a preferência pela importação dos produtos, diminuindo consideravelmente a diversidade da cadeia produtiva. As políticas que permitiram a apreciação cambial, somada com planejamento de restruturação da indústria através da distribuição de subsídios, que se mostrou ineficaz, aumentou a preferência pela exportação de commodities e a desestruturação das cadeias produtivas de bens com alta complexidade durante o segundo mandato da Presidente Dilma Roussef (2014-2016). A partir do Governo Michel Temer (2016-2018) a política de enxugamento dos gastos públicos é ampliada, buscando o superávit primário, reduzindo consideravelmente os investimentos, desfavorecendo a indústria nacional. Os cortes orçamentários na área da educação, refletem na diminuição da mão de obra qualificada, que dificulta ainda mais o surgimento de inovações e a elaboração de plano de estruturação da indústria com alta complexidade. 
Tomando por base (LOPES (2017, p3.) podemos indicar 4 motivos para reprimarização da pauta de exportações brasileira: 1) aumento da demanda mundial de commodities por parte do Leste Asiático; 2) perda de competitividade das exportações de manufaturados para concorrentes estrangeiros; 3) presença de sintomas da doença holandesa no Brasil e; 4) inserção histórica periférica na Divisão Internacional do Trabalho.
No caso argentino podemos elencar os mesmos fatores e incluir a instabilidade macroeconômica do país que impedem qualquer estratégia de longo prazo comprometida com mudança estrutural da economia.
A maior parte das exportações do Brasil em 2020 se concentraram em produtos de baixa complexidade, de origem agrícola e mineral. 
A Argentina sofre há décadas com a crise cambial e inflacionária, não possuindo condições de fortalecer a indústria nacional, nem aprofundar as relações comerciais com outros países. O recente histórico de moratórias, além de ser o maior devedor do Fundo Monetário Internacional, não favorecem a imagem do país como um bom pagador. A falta de divisas internacionais dificulta a estabilidade cambial, deixando o país refém do setor agropecuário competitivo, a única garantia de entrada de dólares na economia. 
Quando um país como a Argentina tem que lidar com problemas gravíssimos de curto prazo como a estabilidade de preços e instabilidade cambial as oportunidades de pensar ou planejar uma mudança de estrutura econômica ficam muito comprometidas.
A maior parte dos produtos exportados pela Argentina se concentra em bens de complexidade baixa ou moderada, respectivamente. Boa parte desses produtos se origina da agricultura. 
O comércio internacional na primeira década do século XXI foi marcada pela alta dos preços de commodities. Aumentando a preferência do Brasil e da Argentina pela exportação de bens primários, de baixa complexidade econômica. Junto a esse processo de alteração da pauta exportadora de ambos os países, é notável a queda do índice de complexidade econômica nos últimos 15 anos. Nos Treemaps abaixo mostramos respectivamente os dados de Brasil e Argentina.
Figura 3 Treemaps das exportações de Brasil e Argentina
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Treemap das exportações argentinas no ano de 2005 e 2010, respectivamente. Fonte: Argentina (ARG) Exports, Imports, and Trade Partners | OEC - The Observatory of Economic Complexity
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Treemap das exportações brasileiras nos anos de 2005 e 2010, respectivamente. Fonte: Brazil (BRA) Exports, Imports, and Trade Partners | OEC - The Observatory of Economic Complexity

Segundo o ranking de complexidade econômica que incluí 133 países, disponível no “Atlas de Complexidade Econômica”, o Brasil perdeu 14 posições e a Argentina perdeu 15 posições. O aumento das exportações de commodities e a diminuição da participação do setor industrial são demonstrados nos treemaps das exportações do Brasil e Argentina nos anos de 2005 e 2010, expondo a reprimarização da pauta exportadora de ambos os países. 








CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tomando por base nossas referências teóricas e os dados utilizados concluímos que os 2 países observados apresentam um crescimento modesto das exportações no período sob análise. Ambos os países declinaram no ranking dos maiores exportadores mundiais. Nesse período Brasil e Argentina também apresentaram índices declinantes de complexidade econômica.
Podemos afirmar ainda que preliminarmente que os 2 países não conseguiram organizar uma estratégia de desenvolvimento econômico comprometida com mudança de sua estrutura econômica.
As razões dessa ausência de estratégia são variadas e requerem uma reflexão mais profunda que deve ser conduzida em outros capítulos da pesquisa em curso. 
Preliminarmente destacamos alguns aspectos como a dependência de captação de poupança externa, a necessidade de enfrentamento de questões de curto prazo como a instabilidade macroeconômica ligada a estabilização econômica e ainda a falta de consensos políticos em favor do desenvolvimento econômico.
A partir da abordagem do novo desenvolvimentismo reiteramos que o desenvolvimento econômico não é setor neutro e não depende apenas dos mercados. São necessárias políticas públicas de Estado que são resultantes de consensos políticos nacionais. 
A perda de sofisticação produtiva ou a queda do índice de complexidade econômica acarreta para os países baixo crescimento econômico, piora na estrutura de empregos, declínio das exportações de produtos com elevado conteúdo tecnológico e impactos na geração de divisas, algo importantíssimo para países em desenvolvimento que necessitam de estratégias de catching up.
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Brasil e Argentina
Índice de complexidade econômica -  15 anos


Brasil	
2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	0.65	0.68	0.75	0.75	0.67	0.67	0.71	0.71	0.74	0.69	0.68	0.56000000000000005	0.53	0.52	0.45	0.44	Argentina	
2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	0.25	0.28999999999999998	0.31	0.34	0.34	0.33	0.28999999999999998	0.35	0.43	0.44	0.39	0.28000000000000003	0.22	0.14000000000000001	0.15	0.09	Anos
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RESUMO


 


 


O presente 


artigo científico pretende fazer um resumo da abordagem 


da teoria do desenvolvimento 


econômico


 


com destaque para a abordagem 


da macroeconomia desenvolvimentista 


ou novo 


desenvolvimen


t


ismo 


e a abordagem da complexidade econômica, 


indicando 


convergências dessa


s duas 


abordagens.


 


Procura


-


se destacar 


a possibilidade de 


 


medir 


e analisar 


o desenvolvimento econômico 


pelas 


duas metodologias


 


que utilizam m


ét


odo


s


 


distint


o


s mas chegam a conclusões sem


elhantes


. 


São 


analisados também os principais instrumentos para o 


alcance do desenvolvimento econômico a partir da 


perspectiva do novo desenvolvimentismo


 


com destaque para a taxa de câmbio e as políticas industriais 


e o significado do conceito de 


complexidade econômica


. 


Em uma segunda parte do artigo 


abordamos a 


situação do Brasil e da Argentina no período 200


5


-


20


20


. Encontramos evidências de perda de 


complexidade econômica nesses 2 países durante o período de análise


. Indicamos ainda que 


prelimina


rmente 


que a inserção desses 


2 países no processo de globalização tem causado a perda de 


complexidade produtiva e comprometido seriamente o processo de desenvolvimento econômico no 


período sob análise, induzi


n


do à desindustrialização, além de tornar esses 


países mais desiguais e 


vulneráveis. 


 


 


 


Palavras chave: desenvolvimento econômico


;


 


economia da américa latina


;


 


estratégia nacional de 


desenvolvimento econômico


;


 


políticas econômicas


;


 


índice de complexidade econômica


.


 


 


 


INTRODUÇÃO 


 


 


O objetivo desse artigo é analisar 


o conceito de desenvolvimento econômico 


a partir de 2 


referenciais teóricos, o novo desenvolvimentismo 


e a abordagem da complexidade econômica. 


As 2 


contribuições teóricas são contemporâneas e fornecem 


uma atualização de 


visões clássicas de 


desenvolvimento


 


incorporando conceitos de macroeconomia aberta 


no 1º caso e uma ampla base 


empírica no 2º caso.


 


A metodologia aqui desenvolvida inclui a revisão bibliográfica 


e a exposição e análise de dados 


empíricos de 2 países latino


-


americanos 


ainda que de forma introdutória.


 


O Objetivo é de divulgação 


teórica  e de evidenciar a situação de perda de sofisticação produtiva e complexidade econômica do 


Brasil e da Argentina no período recente


.


 


O Artigo apresenta uma revisão do conceito 


de desenvolvimento econômico


, destacando as 


diferenças das 2 abordagens 


contemporâneas analisadas
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